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A pertence à família das
Lauraceas, sendo conhecida como canela-louro,
canela-preta e canela-ferrugem. Ocorre na
Floresta Ombrófila Densa e Floresta Ombrófila
Mista. É uma árvore ornamental, principalmente
pela forma arredondada da copa. Seus frutos são
muito procurados por inúmeras espécies de
pássaros, sendo ótima para reflorestamentos
mistos de áreas de preservação permanente.
Desde o ano de 2007, A
monitora a fenologia vegetativa e reprodutiva da
canela-imbuia. Estão sendo avaliadas 20 árvores,
em áreas da Floresta Ombrófila Mista, nos
municípios de Colombo e Bocaiuva do Sul, no
Estado do Paraná. As avaliações estão sendo
realizadas segundo o método de Fournier e
Charpantier (1975), que estima a intensidade (%)
de cada fenofase por meio de uma escala
intervalar semiquantitativa de cinco categorias
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Quadro 1. Fenofases da canela-imbuia. Floresta Ombrófila Mista. Estado do Paraná. Período: 2007/2008 (Latitude: 25 17' 30”;
Longitude: 49 13' 27”).
0
0
Fonte: SIMEPAR. Dados de Precipitação e Temperatura (média do período 2002/2008).
Fenologia Vegetativa
Fenologia Reprodutiva
A brotação da canela-imbuia ocorre no período de
janeiro a setembro, sendo que é mais intensa nos meses
de março a abril, no final do verão e início do outono.
No final do outono e em todo o inverno, a brotação
ocorre com menor intensidade. O desfolhamento
ocorre durante toda a primavera, no período do
desenvolvimento dos frutos (Quadro 1). A espécie
apresenta folhas alternas, simples coriáceas,
geralmente glabras em ambas as faces, de 5 cm a 15 cm
de comprimento por 2 cm a 6 cm de largura, sobre
pecíolo de 4 mm a 10 mm de comprimento.
Os botões florais surgem no final do outono
(maio/junho), no período em que as chuvas são
escassas. A floração ocorre durante todo o período do
inverno (julho/setembro) e o desenvolvimento dos
frutos no início da estação das chuvas, ou seja, na
primavera. No final do verão e durante todo o outono, a
espécie apresenta um repouso reprodutivo (Quadro 1).
A espécie apresenta inflorescências em panículas
axilares e terminais, glabras e glaucas, contendo muitas
flores de cor branca e muito perfumadas. Fruto baga
elipsóide, glabra, de 15 mm a 20 mm de comprimento,





































































Verão Outono Inverno Primavera
Dias Longos Dias curtos Dias Longos
